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			– Ainda não posso acreditar que me deixei convencer a vir até aqui – murmurou Donna Fields à sua amiga, que olhava para o grupo de cowboys barulhentos da mesa ao lado.

			– Admite-o – declarou Joanie Richardson, reparando especificamente num deles, alto e louro – tu desejavas vir tanto como eu. Reconhece que estavas farta da tua aborrecida e solitária vida. As nossas férias estão a teroninar e ainda não nos divertimos a sério. Por isso, vamos deixar-nos levar um pouco. Vamos arriscar a ter uma boa aventura.

			Donna observou a quantidade de fumo que havia dentro do Blue Bonnet Grill. Arrependia-se de ter aceite passar a sua última noite de férias em Plain City, uma pequena cidade de Novo México. Inclusive, mais pequena do que Marshalton, a sua cidade natal, no Tennessee.

			– A minha vida não é solitária nem aborrecida – protestou Donna, enquanto reparava como um casal se beijava num recanto escuro do bar. Donna sentiu um calafrio. – Vamos já embora daqui. Não gosto deste local.

			Joanie afastou o olhar do cowboy louro e reparou no casal que Donna fitava.

			– Olha para aqueles dois! Não me lembro da última vez em que tive um encontro tão apaixonado com um homem.

			– As pessoas não deveriam dar espectáculo. É muito desagradável.

			– O que tu tens é inveja.

			– Estás doida!

			– Aqueles dois estão tão absortos um no outro, que não se importam com as outras pessoas – Joanie suspirou, teatralmente. – Adoraria que aquele homem tão atraente me levasse para um canto escuro da sala e...

			– Como está a menina? Chamo-me Big John – declarou o gigante louro, a sorrir. – Gostariam de vir beber algo comigo e com o meu amigo?

			– Adoraria – replicou Joanie.

			– Nem pensar! – gritou Donna. – Perdeste o juízo? – murmurou à sua amiga.

			– Tenho estado a beber um copo com uns colegas de trabalho enquanto espero o meu amigo. Deve estar a chegar. Podíamos ir pedindo uma rodada de cervejas.

			– Está bem – Joanie afastou a sua cadeira e levantou-se, agarrando no braço do cowboy. – Apetece-me divertir-me.

			– E a menina? Asseguro-lhe que o meu amigo é uma boa pessoa. Acho que vai gostar dele – Big John observou Donna dos pés à cabeça, a sorrir. – Conhecendo J.B. como conheço, tenho a certeza de que vai gostar de si. Tenho que reconhecer que é mais elegante do que as raparigas com as quais costuma sair, mas seja como for, a menina tem atractivos suficientes – acrescentou Big John, fitando os seios dela.

			Donna cruzou os braços para os esconder. Sabia que os homens eram todos uns porcos e que a única coisa que lhes interessava era sexo.

			Joanie fitou Donna com um gesto suplicante.

			– É que a minha amiga é um pouco tímida – Joanie pediu-lhe em silêncio que os acompanhasse. Depois, virou-se para Big John. – Somos professoras, damos aulas em Tennessee e viemos ao Novo México para fazer um roteiro arqueológico. Esta é a nossa última noite de férias.

			– Então, tentaremos que se divirtam.

			Como Donna continuava sentada sem dizer nada, Joanie suspirou desgostosa. Depois, abraçou Big John.

			– Nós podemos dançar um pouco enquanto o teu amigo não chega – depois virou-se para Donna. – E tu, enquanto dançamos, pensa bem, por favor. Fá-lo por mim, vamos ficar a divertir-nos.

			Donna teve vontade de estrangular Joanie. Dava-se bem com ela, mas não podia dizer que fosse sua amiga. As duas tinham-se conhecido há dois anos atrás, quando Joanie entrara como professora de Educação Física na Faculdade onde Donna dava aulas de História. Era verdade que Donna gostava de Joanie, mas eram muito diferentes. Joanie tinha vinte e oito anos e era divorciada. Também era muito simpática.

			Quando Joanie lhe propusera dar uma volta, Donna não lhe dissera que não, apesar de não gostar de sair à noite. Mas, assim que tinham entrado no Blue Bonnet Grill, Donna percebera que deveria ter ficado na pousada.

			A música do local era um country estridente que saía de uma máquina que funcionava a moedas. Estava cheio de cowboys e de mulheres que não tinham bom aspecto. Todos bebiam cerveja e riam muito e alguns casais beijavam-se pelos cantos do local. Era o género de sítio que Donna nunca frequentaria. Se a sua família a pudesse ver naquele momento, envergonhar-se-ia dela. Afinal de contas, era uma rapariga de boas famílias do Sul.

			Voltou a observar o casal que se beijava num canto e sentiu um calor que lhe subia pelas costas. De repente, corou. Ela não gostava de olhar, por isso, porque é que insistia em fazê-lo? O casal levantou-se naquele momento e dirigiram-se para a saída. Donna não conteve um calafrio ao perceber que provavelmente se dirigiam para o motel mais próximo e sentiu uma dor no mais íntimo do seu ser ao pensar no que fariam ali.

			«Controla-te», disse para si mesma. Mas depois pensou que era normal, sendo uma mulher sã, que pensasse uma vez por outra em sexo. Especialmente, quando estava há cinco anos sem fazer amor. E não porque não tivesse tido nenhuma oportunidade. De facto, saíra com vários homens que lhe tinham insinuado querer fazer amor, mas para ela, sexo queria dizer compromisso e isso queria dizer amor. E, se houvesse amor, poderia voltar a repetir a dolorosa experiência que vivera ao perder o seu marido. Jurara que nunca mais voltaria a apaixonar-se. Não queria voltar a passar pelo mesmo sofrimento.

			De repente, Donna voltou à realidade e olhou para Joanie e Big John, enquanto dançavam com os seus corpos muito juntos.

			Depois, a porta da rua abriu-se e Donna sentiu como o ar quente chegava até ela. Também conseguiu ouvir como vários cowboys cumprimentavam o recém-chegado. Inclusive o barman estendeu a mão e cumprimentou-o:

			– Que tal, J.B.? Isto está muito sossegado sem ti.

			Sossegado? O homem devia estar a brincar. Se fizessem mais barulho naquele antro, a polícia não demoraria a aparecer.

			Donna levantou os olhos para J.B. e reparou que era um homem alto e musculoso. Aquele devia ser o amigo de Big John, o que seria o seu acompanhante naquela noite. Mas isso não ia acontecer. Ela ia sair dali imediatamente.

			Enquanto que Big John era um homem afável e tinha um sorriso encantador, J.B. tinha um aspecto feroz e o seu sorriso era menos agradável. Parecia um homem perigoso e não tinha ar de ser um cowboy normal.

			Big John parou de dançar para o cumprimentar.

			– Ouve, a tua rapariga está à tua espera ali sentada. Leva-lhe uma cerveja. Chama-se... – virou-se para Joanie.

			– Chama-se Donna – gritou Joanie. – E não a deixes ir-se embora J.B.

			Donna desejou que a terra a engolisse. Ou melhor ainda, desejou que a terra se abrisse e que engolisse toda a clientela do Blue Bonnet Grill menos a ela. No entanto, afastou o olhar de J.B. com a esperança de que ele a deixasse em paz.

			Mas o barulho da cadeira ao seu lado deixou bem claro que não o fizera.

			– Donna? – declarou, com voz grave.

			Ela virou-se lentamente e viu-se frente a frente com o homem mais atraente que alguma vez viu em toda a sua vida.

			Ele levantou ligeiramente o seu chapéu Stetson, que tapava a sua cabeça, e algumas madeixas de cabelo negro caíram para a sua testa. Os seus olhos também eram escuros. As suas feições eram duras e a barba por fazer acentuava ainda mais o seu aspecto perigoso.

			J.B. observou o rosto dela e fitou-a nos olhos.

			Donna não conseguiu evitar estremecer. O homem mais sensual do planeta estava a olhar para ela.

			– Olha, J.B., este encontro não foi ideia minha. A minha amiga Joanie e o teu amigo Big John...

			– O que é que está a fazer uma rapariga como tu num local destes? É como se eu tivesse ido à ópera.

			– Eu vim acompanhar Joanie. Esta é a nossa última noite no Novo México e ela queria conhecer a vida nocturna da cidade – Donna colocou as suas mãos a tremer no colo.

			– De onde é que vocês são? – inquiriu J.B., a olhar para a pista de dança.

			Depois, sorriu de uma maneira que, certamente, tinha levado à ruína mais do que uma mulher. Que mulher poderia negar alguma coisa a um homem daqueles?

			– Do Tennessee – replicou ela.

			– A sério? Eu antes morava no Tennessee.

			Ela não acreditou. Tinha a certeza de que se tivesse dito que era de outro lugar, ele também teria dito que morara ali.

			– Ah, sim?

			– Sim, há uns anos atrás – replicou ele, descendo o olhar para os seios dela, que nem sequer a blusa folgada conseguia disfarçar. – Queres dançar?

			– Não, obrigada.

			– Olha que eu não mordo.

			Ela olhou para ele e ele riu, dando uma palmada na mesa que a sobressaltou.

			– O que é, J.B.? – inquiriu um jovem cowboy, que estava sentado numa mesa ao lado. – Não me vais dizer que finalmente encontraste uma rapariga que seja capaz de te resistir?

			Os homens que acompanhavam o jovem, riram. J.B. olhou para eles com o sobrolho franzido.

			– Talvez não goste de ti – insistiu o homem, levantando-se e aproximando-se de Donna. – É isso, querida? Preferes alguém mais novo e mais doce do que J.B.? Então, eu sou o teu homem.

			– Deixa a rapariga em paz, Woody – avisou J.B.

			– Não até que seja ela a dizer-mo – Woody apoiou uma mão no ombro de Donna. – Porque é que não te sentas connosco? J.B. tem suficientes mulheres e não precisa de mais nenhuma.

			– Por favor – Donna teve vontade de fugir. Nunca se sentiu tão envergonhada em toda a sua vida.

			– Verdadeiramente, adoraria fazer-te passar um bom momento.

			Donna virou-se para Jake com olhos suplicantes.

			– Por favor, deixem-me sossegada. Eu... tenho um encontro com J.B.

			Donna arrependeu-se de ter dito aquilo. Porque é que metera J.B. naquilo? Ela podia ter solucionado sozinha os seus problemas.

			– Já ouviste a menina – declarou J.B. – Ela está comigo.

			Woody hesitou durante um momento, mas depois J.B. levantou-se e aproximou-se do jovem, que era mais baixo do que ele. E sorriu enquanto se afastava.

			– Claro, não te preocupes, já me vou embora.

			Woody desapareceu e a única coisa que Donna conseguiu ver era como J.B. a devorava com o olhar.

			– Dançamos?

			Donna levantou-se sem pensar e, dando-lhe a mão, deixou-se guiar por ele até à pista de dança. No momento em que a tomou nos seus braços, percebeu que estava perdida. Nunca em toda a sua vida se sentira tão atraída por um homem. Não conseguiu resistir ao olhar sedutor dele, nem ao calor que emanava do seu corpo, nem ao seu próprio desejo, longamente contido.

			Como era possível que desejasse daquela maneira um homem que acabava de conhecer? Deveria estar doida. Mas, fosse como fosse, desejava J.B. como nunca desejara um homem.

			Ele apertou-a contra o seu corpo musculoso, enquanto se movimentavam ao som da música. Com uma mão segurava-lhe na anca, enquanto que com a outra rodeava o seu pescoço.

			– És a mulher mais sensual que conheci – murmurou-lhe, ao ouvido.

			Ela sabia que era uma mulher atraente, mas nunca pensara em si mesma como uma mulher sensual. Sentia-se feminina, mas não sensual. O facto de ter os seios grandes não queria dizer que fosse sensual. E ela não tentava aproveitar-se disso. A maioria dos homens que tinham saído com ela depois da morte de Edward tinham-lhe dito que parecia de gelo.

			– J.B., eu nunca...

			Ele inclinou a cabeça para ela. Donna viu como a sua boca se aproximava e ficou consciente do que podia acontecer. Podia tê-lo evitado, mas não o fez.

			Foi um beijo apaixonado que a deixou atordoada. Aquilo não devia estar a acontecer de verdade. Não podia estar a acontecer a Donna Fields. Ela nunca beijara nenhum homem em público. Sempre pensara que era vulgar. Mas, naquele instante, estava a beijar um desconhecido num antro no Novo México. E o pior de tudo era que estava a gostar.

			Ele, de repente, afastou-se bruscamente e fitou-a nos olhos, consciente do desejo que a invadia.

			– Será melhor pararmos, se não queremos dar um verdadeiro espectáculo.

			Ela anuiu e apoiou a cabeça contra o peito dele enquanto dançavam e Donna conseguiu ouvir os batimentos do seu coração.

			Dançaram uma canção atrás de outra e ela perdeu a noção do tempo. Também não reparou que Joanie e Big John tinham abandonado a pista de dança, nem que tinham pedido carne grelhada para o jantar. Tudo o que não fosse estar abraçada a J.B. tinha perdido o sentido para ela.

			– Desejo-te – murmurou ele. – Não sabes o quanto te desejo.

			– Sei – replicou ela, reparando no excitado sexo contra o seu corpo enquanto dançavam.

			– Vou ficar na cidade todo o fim-de-semana – declarou, apertando-se mais contra ela. – Tenho um quarto reservado no motel Crescent. Porque é que não passas a noite comigo?

			– Eu... – esteve quase a dizer que não, que ela não era do género de mulher que podia passar a noite num motel com um desconhecido. – Sabes que seria só por esta noite e que depois não nos voltaríamos a ver?

			– A única coisa que quero é fazer amor contigo – declarou ele, acariciando o seu traseiro.

			Ela nunca sentira tanto desejo.

			– Está bem.

			– Vamos – declarou ele, guiando-a para fora da pista de dança. – Vamos dizer adeus aos nossos amigos.

			Aproximaram-se da mesa onde estavam sentados Joanie e Big John. Ao vê-los chegar, eles sorriram.

			– Nós vamos embora – declarou J.B.

			– Joanie... eu... até amanhã.

			Joanie abriu os seus enormes olhos azuis.

			– Oh! Até amanhã – sorriu. – Diverte-te.

			Donna esteve quase a arrepender-se. Sabia que estava a cometer uma loucura, a maior loucura da sua vida, mas algo no seu interior disse-lhe que continuasse. Incitou-a a experimentar a fruta proibida.
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			A criança começou a chorar no seu colo. Donna colocou o bebé de Susan e de Hank sobre um ombro e começou a cantarolar-lhe ao ouvido. Depois, sentiu uma dor de costas, o que era normal devido à sua avançada gravidez e por ter passado o dia em pé. Mas não se importava porque a razão tinha sido que uma da suas melhores amigas, Susan Williams, casara com o homem dos seus sonhos, com o único homem com quem se apaixonara e pai do seu filho. Donna suspirou ao ver como o casal feliz cortava o bolo.

			Mesmo no momento em que Susan metia uma fatia de bolo na boca de Hank Bishop, Tallie, a irmã dele, gritou desde o corredor:

			– Oh, meu Deus, Jake! Não posso acreditar que sejas mesmo tu! Depois de tantos anos... – exclamou Tallie. – Chegaste atrasado para a cerimónia, mas o banquete está a começar.

			– Quem ia pensar que o nosso irmão mais velho vinha ao teu casamento, Susan? – comentou Caleb Bishop. – Mas que surpresa e, especialmente, depois de não ter vindo nem para o casamento de Tallie nem para o meu.

			– Bom, seja como for é perfeito, não acham? – interveio Susan. – Há quanto tempo é que não estávamos todos juntos?

			– Há uns dezoito anos – replicou Hank, soltando a cintura de Susan para receber o recém-chegado.

			Donna Fields ficou gelada quando viu entrar na sala o irmão mais velho de Caleb e Hank. Não podia acreditar! Era impossível.

			De repente, sentiu que a cabeça começava a andar à roda. Mas não podia desmaiar e muito menos com o pequeno Lowell Bishop ao colo.

			Donna chamou Danny Bishop, o filho de doze anos de Caleb.

			– Danny, toma conta de Lowell durante um bocado. Tenho que ir um momento à cozinha.

			– Está bem, Donna – o rapaz pegou no bebé ao colo.

			– Se chorar, entrega-o à tua tia Tallie.

			– Está bem – replicou ele.

			Donna teve vontade de fugir dali. Mas, infelizmente, no seu estado não podia correr. Estava tão gorda como um barril. O doutor Farr dissera-lhe que se o parto não fosse no dia seguinte, teria de o provocar. E ela já tinha muita vontade de ver a sua filha nos seus braços.

			Donna dirigiu-se para a cozinha a sorrir e a cumprimentar as pessoas que encontrou no seu caminho. Assim que chegou ao seu destino, fechou a porta atrás dela e tentou respirar fundo para se acalmar. Tinha que sair imediatamente daquela casa. Tinha que se afastar do irmão mais velho dos Bishop. Porque é que tinha de aparecer naquele dia se estivera dezoito anos sem aparecer? E ninguém o esperava no casamento. Mas ali estava ele e Donna pensou porque é que tinha que ser ele.

			Também podia ser só imaginação sua e Jake Bishop ser só parecido com aquele J.B. que conhecera no Novo México. A verdade é que não conseguira esquecê-lo durante os nove meses seguintes à sua despedida no aeroporto e de ter descoberto que estava grávida, apesar das precauções que tomara.

			«Tens que voltar agora mesmo para a sala para teres a certeza. Tens que saber se Jake Bishop é J.B., o homem que conheceste no Blue Bonnet Grill».

			Ao voltar para a sala, viu que o homem estava de costas para ela. Daquela maneira, conseguiu observar o seu musculoso corpo. Depois, reparou que tinha o cabelo preto e que calçava umas botas de pele de serpente. De costas, era igual a J.B.

			E, ao ouvir o seu riso, Donna sentiu que o seu coração se encolhia. Aquele riso era inconfundível. Depois, o homem virou-se ligeiramente e ela pôde ver o seu perfil e pôde ter a certeza de que não tinha sofrido nenhuma alucinação. Jake Bishop e J.B. eram a mesma pessoa.

			Donna permaneceu uns segundos imóvel, sem poder afastar a vista dele. Até que, de repente, encontrou a solução: tinha que se ir embora imediatamente se não queria que ele a descobrisse. Mas tinha a sua mala e as suas chaves no quarto de Susan. Teria de arranjar maneira de subir sem que ele a visse. A casa estava cheia de convidados, mas não tinha outra alternativa. Talvez, se andasse de cabeça baixa, ele não a reconhecesse. Afinal de contas, quando se tinham conhecido, ela pesava muito menos e tinha uma cintura esbelta.

			Ao passar pela porta da cozinha, teve outra dor nas costas e teve que parar até que a dor passasse. Quando a dor desapareceu, Donna suspirou e olhou rapidamente na direcção de J.B. e baixou a cabeça ao ver que ele olhava na sua direcção. Atravessou a sala tentando passar desapercebida e com uma estranha sensação no seu interior.

			– Oh, não!

			O seu corpo atraiçoou-a. Sentiu um líquido que lhe descia pelas pernas abaixo e percebeu que o parto estava iminente. Por isso, ficou imóvel, sem saber o que fazer.

			– Meu Deus! – gritou Tallie. – Rebentaram as águas a Donna. Telefonem para o doutor Farr.

			Em segundos, Donna ficou rodeada por Susan, Sheila e Tallie Bishop Rand. Depois, ficou a rezar em silêncio para que ele não a descobrisse, mas as suas preces não foram ouvidas.

			– Donna? – a voz de J.B. soou como um trovão. – Donna, és tu?

			Jake aproximou-se a grandes passos, cerrando os dentes. Afastou o trio de mulheres e olhou para Donna, que o fitava com aqueles olhos cor de âmbar de que ele se lembrava tão bem. Era ela! Era a sua Donna do Blue Bonnet Grill. A mulher que se rendera nos seus braços uma e outra vez naquele longo fim-de-semana, nove meses atrás. Nove meses! O homem olhou para o pálido rosto de Donna e para o seu enorme ventre.

			– O que é, Jake? – inquiriu a sua irmã Tallie, tentando afastá-lo. – Romperam-se-lhe as águas e é preciso levá-la para o hospital.

			– Estás grávida – declarou o homem, sem se afastar.

			Ela não replicou, mas limitou-se a anuir.

			– De nove meses? – quis saber, embora fosse evidente.

			Ela voltou a anuir.

			– Queres afastar-te? – insistiu a sua irmã. – Isto não é da tua conta. Deixa-nos a nós.

			– Então, é meu – assegurou Jake, com uma voz profunda que fez eco na sala.

			Donna reparou que uma nova dor lhe descia pelas costas. Olhou para Jake e respirou fundo.

			– Sim.

			– O quê? – inquiriu Tallie, a olhar para eles.

			Jake afastou as mulheres e pegou em Donna ao colo. Ela, com o vestido molhado, rodeou o pescoço dele e apoiou a cabeça no seu ombro.

			– Eu vim do aeroporto de táxi, por isso, alguém vai ter que nos levar ao hospital – informou Jake, passando por entre uma multidão de curiosos em direcção à porta.

			Os seus irmãos e as suas esposas seguiram-no, murmurando entre eles e tentando perceber o que é que tinha acontecido.

			– Podemos ir na minha furgoneta – sugeriu Susan, virando-se para o seu marido. – Vai buscar as chaves e traz Lowell contigo. Vai ter fome.

			Quando Hank voltou para casa, o irmão mais novo, Caleb, colocou uma mão sobre o ombro de Jake, fazendo-o parar.

			– Importavas-te de nos dizer o que é que está a acontecer? Estamos um pouco surpreendidos.

			– Estão surpreendidos? E como é que achas que me sinto? Vim ao casamento de Hank e encontro uma mulher que... ?

			Donna soltou um grito de dor.

			– Por favor, depressa, levem-me para o hospital. Tenho a certeza de que estou em trabalho de parto e esta criança não vai ficar à espera de vocês estarem ou não surpreendidos.

			A esposa de Caleb, Sheila, abriu a porta da furgoneta. Jake entrou e colocou Donna ao seu colo. Ela tentou afastar-se, mas ele agarrou-a com força.

			– O que é que achas de me explicares algumas coisas? – pediu o homem, em voz baixa.

			– O que é que há para explicar? – replicou ela, levantando o queixo num gesto de desafio.

			Ele olhou significativamente para o seu ventre.

			– Essa criança é minha, não é?

			Ela tentou novamente soltar-se, mas não conseguiu.

			– A criança é minha! Não pensei que te voltaria a ver. Não sabia que eras Jake Bishop. Se o tivesse sabido, nunca teria... – a mulher baixou a voz. – Não percebes que a tua aparição aqui complica tudo? Eu tinha contado que me tinha casado e que passado um tempo me tinha separado e que o pai do meu filho tinha-se ido embora para sempre.

			– Porque é que não tentaste contactar comigo para me informares que ia ser pai?

			– E como é que ia fazer isso? Nem sequer sabia o teu apelido.

			– Podias ter...

			– Desculpem – interrompeu Caleb, ajudando Susan e Sheila a subir para a furgoneta. – Podemos ir embora.

			Tallie correu para a furgoneta com o seu marido, Peyton, meteu a cabeça dentro do carro e olhou para o banco traseiro.

			– Peyton e eu vamos segui-los no nosso carro e, antes de que Donna tenha o bebé, vais ter que nos dar uma explicação a todos – ao dizer isto apontou para Jake.

			Donna voltou a gritar. E, naquele momento, pensou que tudo era um pesadelo, que não era possível que estivesse a ponto de dar à luz um filho de Jake. O bebé que trazia no ventre há nove meses era seu e só seu. Nunca imaginara que o pai apareceria novamente na sua vida. E nunca imaginara que fosse o irmão e cunhado das suas três melhores amigas.

			Ela tinha ouvido muitas vezes falar de Jake Bishop, o irmão mais velho da família. O irmão que saíra de casa aos dezoito anos e nunca mais voltara. Nem sequer quando o seu avô tinha morrido. Não fora ao casamento dos seus irmãos e nem sequer tinha aparecido quando Caleb sofreu um grave acidente. Então, porque é que decidiu aparecer no casamento de Hank e Susan?

			Donna não se sentia confortável ao colo de Jake, mas ele deixou claro que não a ia deixar ir-se embora. A rapariga olhou para o seu rosto, esperando ver certo apoio, mas ele tinha uma expressão hermética que não deixava transparecer nenhum sentimento.

			– J.B., desculpa, Jake – a mulher aclarou a garganta – porque é que voltaste?

			– Sim, porquê? – repetiu Caleb, virando-se.

			– Vim para o casamento de Hank.

			– E porque é que não vieste ao meu ou ao de Tallie? – insistiu Caleb.

			– Bom, para ser sincero, estou a pensar em voltar a instalar-me no Tennessee – admitiu Jake. – Falei com o velho Henry para lhe comprar a quinta. Se chegarmos a um acordo, vou viver para lá.

			Hank deu uma palmada no volante.

			– Parece que, no fim, todos os irmãos Bishop voltam às suas raízes.

			Donna gemeu. Jake Bishop ia morar para ali! Ela não suportaria viver perto dele. O que é que ia acontecer se ele decidisse que queria um papel importante na vida de Louisa Christine? Quase que não o conhecia, mas tinha a certeza de que aquele cowboy não seria um bom pai.

			«Deverias ter pensado nisso antes de teres ido para a cama com ele», sugeriu uma voz interior.

			– Porque é que não nos explicas tudo no caminho para o hospital? – inquiriu Sheila. – É evidente que vocês os dois se conhecem e que... bom, estaremos enganados em pensar que Jake é o pai da tua filha?

			– Pensei que nos tinhas dito que não conhecias o homem com quem tinhas passado o fim-de-semana – interveio Susan, que tinha o pequeno Lowell ao colo.

			– E não o conhecia! A única coisa que sabia era que os amigos chamavam-lhe J.B., mas eu não sabia que era Jake Bishop.

			Caleb coçou o queixo.

			– Vamos começar do princípio. Donna e Jake conheceram-se em... algum lugar... há nove meses e depois casaram e divorciaram-se sem saber os seus verdadeiros nomes... Desculpa, mas parece-me absurdo.

			– Não nos casámos – declarou Donna, a olhar para Jake.

			– Ah, só foram para a cama e depois separaram-se. Mas Donna inventou aquilo do casamento e do divórcio – declarou Hank.

			– Em princípio, não o ia ver nunca mais – explicou Donna. – Foi só uma aventura de fim-de-semana e eu não sabia que ia ficar grávida, acidentalmente.

			– Ou seja que usaste um preservativo? – interveio Caleb, a olhar para o seu irmão mais velho.

			– Esta conversa está a tomar um rumo demasiado pessoal – interrompeu Donna.

			Imediatamente depois, deu um grito.

			– Quanto falta para o hospital? – inquiriu Jake, pondo uma mão sobre o ventre de Donna.

			– Estamos a chegar – replicou Hank.

			Donna agarrou com força na mão de Jake até que a contracção passou. Depois, olhou para ele com um gesto de alívio.

			– Dói-te muito, querida?

			– Nem fazes ideia.

			Por um momento, Donna ficou contente por o pai da sua filha estar com ela, consolando-a e dando-lhe ânimo. Mas o momento passou e ela voltou à realidade. Ela não conhecia aquele homem e não sabia como influiria na vida dela e na da sua filha.

			– Chegámos – anunciou Hank, parando diante da porta das urgências.
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